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O sector do azeite em Portugal desempenha um papel 

fundamental na economia agrícola nacional, com uma re-

levância crescente no panorama internacional. Nos últimos 

20 anos, a produção de azeite tem registado uma evolução 

significativa, impulsionada pelo investimento em novas 

plantações de olival em copa e em sebe situadas na região 

do perímetro de rega do Alqueva e por investimentos em 

tecnologia, inovação e sustentabilidade. No entanto, o sector 

enfrenta desafios complexos, como a volatilidade dos preços, 

as condições climáticas adversas e a concorrência interna-

cional, sobretudo de Espanha, o maior produtor mundial.

D
e acordo com os dados mais 

recentes da Comissão Europeia 

sobre o mercado do azeite e 

azeitona de mesa, prevê-se que a 

produção nacional de azeite na campanha 

2024/25 atinja as 195.000 toneladas, o 

que representará um aumento de 21% 

face à campanha anterior (160.784 

toneladas). A confirmar-se este valor 

a campanha 2024/25 será a segunda 

maior de sempre em Portugal, apenas 

atrás da campanha 2021/22, onde se 

produziram 209.722 toneladas de azeite 

(ver gráfico 1).
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A evolução da produção de azeite na-

cional é dominada pelo Alentejo, cuja 

produção era 66% do total nacional em 

2014 e já representava 83,5% em 2023.

A campanha olivícola em Portugal tem 

demonstrado um crescimento sustentado, 

consolidando-se como um dos principais 

produtores mundiais (ver tabela 1).

Espanha continua a liderar a produção 

mundial de azeite, influenciando de 

forma decisiva os preços e o mercado 

português. As campanhas de 2022/23 

e 2023/24 no país vizinho foram profun-

damente afetadas por longos períodos 

de seca e altas temperaturas, que 

comprometeram o desenvolvimento 

das azeitonas, levando a uma quebra 

acentuada na produção.

Essa quebra de produção e consequente 

redução acentuada de stocks, somada 

ao aumento dos custos de produção 

após o início da guerra na Ucrânia, 

provocou um aumento do preço do 

azeite neste país e em Portugal para 

valores inéditos, com o azeite virgem 

extra a ser transacionado na origem a 

mais de 9 euros por kg.

A campanha de 2024/25 representou a 

recuperação da produção espanhola, 

com um aumento esperado de 51% 

relativamente à campanha anterior. Este 

facto permitiu a reposição de alguns 

stocks e conduziu a uma expectável 

descida dos preços.

O mercado esperava essa descida de 

preços, mas foi surpreendido com a 

queda abrupta dos mesmos para va-

lores, na origem, inferiores aos 4 euros 

por kg, que não refletem o aumento do 

valor da mão de obra, da energia, dos 

combustíveis, dos produtos fitofarma-

cêuticos e demais fatores de produção.

FONTE: INE (adaptado)
*- valor estimado

GRÁFICO 1 Evolução da Produção de Azeite em Portugal

TABELA 1 Maiores Produtores de Azeite a nível mundial

2024/25

PAÍS
PRODUÇÃO ESTIMADA

(t)

1 Espanha 1.289.000

2 Turquia 450.000

3 Tunísia 340.000

4 Grécia 250.000

5 Itália 224.000

6 Portugal 195.000

7 Síria 105.000

8 Marrocos 90.000

9 Algeria 85.000

10 Egipto 40.000

TOTAL de Produção Mundial 3.193.000

FONTE: COI (adaptado)

TABELA 2 Variação do saldo comercial do azeite português de 2023 para 2024

VALOR (1000€) IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

PRODUTOS 2023 2024 VARIAÇÃO 2023 2024 VARIAÇÃO

Azeite Virgem Extra 354.960 444.990 25% 854.954 1.270.015 49%

Azeite Virgem 40.712 50.576 24% 33.640 59.207 76%

Azeite Virgem Lampante 16.489 9.061 -45% 48.142 65.812 37%

Azeite não virgem 102.467 106.719 4% 150.047 196.842 31%

Total de Azeite 514.629 611.345 19% 1.086.783 1.591.876 46%

FONTE: SIMA

2023 2024 VARIAÇÃO

1 000 € 1 000 € (%)

Saldo comercial (Exportações-Importações) 572.154 980.531 408.377 71%

FONTE: SIMA

Face à quebra abrupta dos preços 
do azeite e ao aumento dos custos 
de produção, muitos olivicultores 
estão a ponderar abandonar a apa-
nha da azeitona. O olival tradicional 
enfrenta sérias dificuldades e a sua 
continuidade está hoje ameaçada.



Exportações em Alta: Portugal 

Reforça Posição no Mercado Global

Portugal continua a manter sua vocação 

exportadora. O SIMA publicou a compa-

ração entre o ano de 2024 e 2023 onde 

se verifica que o saldo comercial portu-

guês aumentou 71%, ultrapassando os 

1.591 milhões de euros, continuando a 

apresentar superavit neste sector (cerca 

de 980 milhões de euros) (ver tabela 2).

O saldo comercial em volume aumentou 

75% (cerca de 61 mil toneladas) compa-

rando os dois anos (ver tabela 3).

Em 2023, a maior parte das exportações 

do azeite nacional teve como destino 

primordial a Espanha (54%), seguindo-se 

o Brasil e a Itália, que  mantiveram o 2º 

e 3º lugar, respetivamente. O 4º destino 

foi a França, que ultrapassou os EUA, 

quando comparando com os valores do 

ano de 2022.

As novas tarifas alfandegárias impostas 

pelos EUA aos produtos agrícolas euro-

peus não vão influenciar o sector olivícola 

nacional devido à acentuada quebra de 

preço do azeite e à reduzida presença 

neste mercado. •

TABELA 3
Variação do saldo comercial do azeite português 
em volume de 2023 para 2024

PESO (T) IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

PRODUTOS 2023 2024 VARIAÇÃO 2023 2024 VARIAÇÃO

Azeite Virgem Extra 63.861 63.836 0% 132.655 178.553 35%

Azeite Virgem 7.612 7.861 3% 5.947 9.412 58%

Azeite Virgem Lampante 3.028 1.707 -44% 101.711 15.077 41%

Azeite não virgem 21.559 19.706 -9% 27.685 31.614 14%

Total de Azeite 96.061 93.110 -3% 176.999 234.655 33%

FONTE: SIMA

2023 2024 VARIAÇÃO

(T) (T) (%)

Saldo comercial (Exportações-Importações) 80.938 141.546 60.607 75%

FONTE: SIMA

As transações de azeite têm decorrido a 

um ritmo atípico e os grandes embaladores 

têm comprado menos do que o habitual, 

na expetativa de o conseguirem fazer, num 

futuro próximo, a preços ainda mais baixos.

A situação é extremamente preocupante, 

nomeadamente nas áreas de olival tra-

dicional, não mecanizado e de sequeiro. 

Existem muitos olivicultores a equacionarem 

se vale a pena continuarem a apanhar 

a azeitona, caso só a consigam vender 

abaixo do limiar de rentabilidade.

A sobrevivência do olival tradicional em 

Portugal está, assim, em risco.
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